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I L U S Ã O    D E    F I N I T U D E    C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ilusão de finitude consciencial é o equívoco de entendimento sobre a rea-

lidade capaz de acarretar a suposição autenganosa de o término da vida biológica significar o fim 

da existência da conscin, homem ou mulher, cessando as possibilidades de manifestação, anulan-

do repercussões de atos pregressos e isentando-a de responsabilidades sobre ações ou omissões. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo ilusão vem do idioma Latim, illusio, “ironia; objeto de mofa; 

zombaria; motivo de riso, de escárnio; motejo; engano”. Surgiu no Século XV. O termo finito de-

riva também do idioma Latim, finitus, particípio passado de finire, “limitar; demarcar; determi-

nar”. Apareceu no Século XVI. A palavra finitude surgiu no Século XX. O vocábulo consciência 

vem também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ilusão da extinção consciencial. 2.  Ilusão da descontinuação defini-

tiva da vida consciencial. 3.  Pseudocessação da consciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas ilusão de finitude consciencial, ilusão de finitude 

consciencial atenuante e ilusão de finitude consciencial agravante são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Admissão da eternidade consciencial. 2.  Reconhecimento do conti-

nuísmo consciencial. 3.  Senso de autocontinuidade multiexistencial. 

Estrangeirismologia: a autossubmissão ao status quo materialista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Experimentologia Multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Atos 

repercutem multidimensionalmente. Impunidade: autengano grupocármico. Inexiste autexpressão 

derradeira. Somos consciências eternas. 

Coloquiologia: o derradeiro suspiro ocorre na dessoma pré-tritanatose; a consciência 

sobrevive aos últimos suspiros em diferentes somas. 

Citaciologia: – “Só ao morrer nos lembramos que já estivemos mortos antes de nascer-

mos” (Ramón Gómez de La Serna, 1888–1963). 

Proverbiologia. A perspectiva terminal no dito: – “O que a vida nos dá, a morte nos 

tira”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Encontro. A tendência é cada um de nós se encontrar em algum momento da eter-

nidade”. 

2.  “Eternidade. Perante a eternidade da consciência, tudo o que fazemos e obtemos  

é ainda mero começo. Não vale desesperar”. 

3.  “Megatrafor. Adquirir um megatrafor é conquista do momento, aperfeiçoá-lo é tra-

balho para a eternidade”. 

4.  “Trocas. Vamos trocar sempre todas as ilusões que pudermos pelas realidades evolu-

tivas, segundo as lições do Curso Intermissivo (CI)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autenganologia; as pressões holopensênicas do 

materialismo; os monopensenes; a monopensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopenseni-

dade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; a autopen-
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senização dogmática; a demanda evolutiva de construir holopensene pessoal da Autexperimento-

logia Parapsíquica. 

 

Fatologia: a ilusão de finitude consciencial; a perspectiva materialista da existência hu-

mana; o engano de confundir a cessação da vida biológica com o fim da vida consciencial; a men-

talidade eletronótica levando à interpretação lacunada das realidades multidimensionais; o mono-

pólio do foco de atenção na intrafisicalidade; a sucumbência às aparências da vida material; o fe-

chadismo às parapercepções; a negação da sobrevivência pós-dessomática pessoal; a hipomnésia 

quanto às autovivências multidimensionais; a recusa em averiguar os indícios da automultidimen-

sionalidade e autocontinuidade existencial; a demanda evolutiva de implantar postura pesquisísti-

ca direcionada à ratificação da veracidade dos parafatos. 

 

Parafatologia: a dispensa da autovivência do estado vibracional (EV) profilático com-

provador da automultidimensionalidade; a universalidade da descoincidência holossomática; a ine-

vitabilidade da autocontinuidade existencial; a acomodação à ignorância quanto à própria paraper-

ceptibilidade; a demanda evolutiva de desenvolver interesse na habilitação energética e parapsí-

quica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de descrença (PD) fundamentando as práticas parapsíquicas; 

o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio de o parapsiquismo ser inarredá-

vel para a consciência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da conserva-

ção holomnemônica dos patrimônios evolutivos; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as 

pesquisas; o princípio da primazia das autocomprovações sobre as heterocomprovações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a abordagem cosmoética 

às ilusões eletronóticas. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da holobiografia; a teoria do pensene; a teo-

ria do holossoma; a teoria do holocarma; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do 

autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; as técnicas parapsíquicas;  

a paratécnica do autorrevezamento multiexistencial; a paratécnica do autorrevezamento multin-

termissivo. 

Voluntariologia: as abordagens multidimensionais e multiexistenciais do voluntariado 

tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Efeitologia: os efeitos obnubiladores da robotização existencial; os efeitos dogmáticos 

da hipercriticidade acrítica; os efeitos tranquilizadores das certezas relativas autocomprovadas 

quanto à multidimensionalidade consciencial; os efeitos da assunção lúcida da própria continui-

dade multiexistencial na hierarquia de valores existenciais. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses evolutivas procedentes de experimentos 

parapsíquicos autocomprobatórios. 

Ciclologia: o ciclo ilusão-desilusão; o ciclo dessomas-intermissões-ressomas. 

Binomiologia: o binômio finitude somática–infinitude consciencial. 

Interaciologia: a interação autocrítica-heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo infinito de neocognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: a vulnerabilidade ao trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: a desconstrução das ilusões eletronóticas por meio do polinômio auto-

percepção-autocognição-autexperimentação-autoconvicção. 

Antagonismologia: o antagonismo perspectiva conscienciológica / perspectiva materia-

lista; o antagonismo autocomprovação parapsíquica / achismo. 

Legislogia: a lei da finitude somática; a lei da imortalidade consciencial; a lei do maior 

esforço aplicada à busca pela apreensão adequada de fatos e parafatos. 
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Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a energofobia; a parapsicofo-

bia; a projeciofobia; a recinofobia. 

Mitologia: o mito eletronótico da existência quadridimensional. 

Holotecologia: a aprimorismoteca; a dogmaticoteca; a criticoteca; a experimentoteca;  

a pesquisoteca; a ciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Materiologia; a Autenganologia; a Projeciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; 

a Neoparadigmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin materialista; a conscin dogmática; a cons-

cin casca grossa antiparapsíquica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens inflexibilis;  

o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ilusão de finitude consciencial atenuante = a da consciência incapaz de 

admitir a autocontinuidade multiexistencial pela falta de cognições e paravivências lúcidas; ilusão 

de finitude consciencial agravante = a da consciência capaz de admitir a autocontinuidade multi-

existencial, porém desconsiderando-a nas decisões e ações cotidianas em prol de pseudoganhos 

autocorruptores. 

 

Culturologia: a cultura eletronótica; a cultura materialista; a cultura inútil; os idiotis-

mos culturais; a cultura da Dessomatologia; a cultura da intermissibilidade consciencial; a cultu-

ra da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Autengano. Segundo a Multiexistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 ilusões decorrentes da ilusão de finitude consciencial, capazes de fundamentar decisões auten-

ganosas e causar prejuízos evolutivos à conscin iludida: 

1.  Ilusão de apaziguamento: dessomas pacificam conflitos intra e interconscienciais. 

Pela Psicossomatologia, condições e relações problemáticas não são afastadas com a dessoma, 

podendo agravá-las ao adiar o enfrentamento e perder possíveis contextos favoráveis à resolução. 
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2.  Ilusão de desaparecimento: dessomas cessam manifestações conscienciais. Pela Ho-

lossomatologia, consciências manifestam-se perenemente em qualquer dimensão existencial, po-

dendo a dessoma manter ou aumentar influências interconscienciais. 

4.  Ilusão de impunidade: dessomas isentam responsabilidades sobre dolos. Pela Cos-

moeticologia, ilicitudes e parailicitudes não prescrevem, podendo a dessoma onerar a inevitável 

recomposição ao postergá-la e não buscar estancar as patoconsequências do ato nocivo. 

3.  Ilusão de nulificação: dessomas anulam repercussões de atos. Pela Holocarmologia, 

ações, reações e omissões sempre são contabilizadas na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), podendo 

gerar saldos evolutivos a maior ou a menor. 

5.  Ilusão de remissão: dessomas curam enfermidades conscienciais. Pela Consciencio-

metrologia, dificuldades conscienciais prosseguem até o investimento pessoal e intransferível no 

processo de autocura, podendo a dessoma piorar as autoperturbações, como no caso de consciex 

acometida pela parapsicose pós-dessomática. 

 

Eletronótica. Na dimensão extrafísica, a aceitação irrefletida de finitude consciencial 

pode acarretar a condição patológica de parapsicose pós-dessomática, quando a consciência re-

cém-chegada ao período intermissivo perturba-se ao não aceitar a nova paracondição existencial, 

prende-se a monoideísmos, obnubila a autolucidez e não aproveita os possíveis benefícios evolu-

tivos hauríveis na intermissividade lúcida. 

Desilusão. A automultidimensionalidade e a autocontinuidade multiexistencial podem 

ser comprovadas pela conscin predisposta a experimentações, com autocrítica e autodiscernimen-

to, favorecedoras da refutação de preceitos materialistas e, em consequência, da desconstrução 

gradativa dos mesmos. 

Autocontinuidade. Portanto, a bagagem de experimentações parapsíquicas autocompro-

batórias permite consolidar autoconvicções sobre a autocontinuidade multiexistencial, propician-

do a superação teática e definitiva da ilusão de finitude consciencial. 

Planejamento. Tais autoconvicções motivam o planejamento da próxima intermissão  

e ressoma, com o propósito de construir, no aqui-e-agora multidimensional, os alicerces de futu-

ras condições evolutivas melhores para si e para os demais. 

Extremismo. Atos extremos de suicídio ou homicídio perdem o sentido quando da auto-

conscientização sobre continuidade multiexistencial, pois os mesmos não cortam definitivamente 

às interrelações, não cessam os problemas intraconscienciais e não afastam das condições causais. 

Há o reconhecimento de as condições pessoais poderem piorar com o aditamento de neocompro-

metimentos grupocármicos. 

Autocura. Desse modo, a admissão de a vida intrafísica ser oportunidade evolutiva para 

efetivar autocuras conscienciais passíveis de eliminar raízes patológicas de conflitos intra e inter-

conscienciais, incentiva o empenho em autopesquisas e recins, recorrendo a ajudas especializadas 

quando necessárias. 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, a sugestão de 7 investimen-

tos, detalhados em verbetes homônimos da Enciclopédia da Conscienciologia, capazes de favore-

cer e / ou reforçar a admissão da autocontinuidade multiexistencial: 

1.  Abertismo parapsíquico: permitir-se vivenciar, de maneira lúcida e crítica, a multi-

dimensionalidade por meio de experimentos energéticos, parafenomênicos e projetivos. 

2.  Aplicação da neomundividência: fundamentar ações, decisões, condutas, posiciona-

mentos na convicção autocomprovada da continuidade multiexistencial. 

3.  Autocomprovação energossomática: examinar as repercussões inegáveis no holos-

soma das interações energéticas, constatando a própria multidimensionalidade. 

4.  Autodiscernimento parapsíquico: exercitar a distinção satisfatória das percepções 

extrassensoriais, buscando as apreender, interpretar e aplicar com minúcia, exatidão e realismo. 

5.  Intercâmbio energético: atentar-se quanto às trocas energéticas realizadas com ou-

tros seres vivos, ambientes e objetos, e os respectivos resultados sadios ou patológicos. 

6.  Previsão da autocondição pós-dessomática: inferir a possível condição intermissiva 

a partir da análise do estado atual, efetivando ações em prol do alcance da paracondição almejada. 
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7.  Valor intermissivo: orientar a existência pelos valores existenciais com potencial de 

permanecerem prioritários e relevantes evolutivamente na próxima intermissão e ressoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ilusão de finitude consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Continuidade  extrafísica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  da  Parapercepciologia  Interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

08.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Ilusão  da  autoinfalibilidade:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Lei  da  imortalidade  consciencial:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Sequência  inteligente  de  desilusões:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  ILUSÃO  DE  FINITUDE  CONSCIENCIAL  TENDE  A  SER  

SUPERADA  QUANDO  A  CONSCIN  ABRE-SE  ÀS  VIVÊNCIAS  

ENERGÉTICAS  E  PROJETIVAS  AUTOCOMPROBATÓRIAS  

DA  MULTIDIMENSIONALIDADE  E  MULTIEXISTENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda possui resquícios da ilusão de finitude 

consciencial? Por qual motivo? 
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